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A violência contra a mulher constitui um relevante problema de saúde pública, 

com impactos significativos na integridade física e psicossocial das vítimas. 

Nesse contexto, intervenções educativas no ambiente escolar tornam-se 

ferramentas estratégicas para a conscientização precoce e a ruptura de ciclos 

de violência. Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência de um 

projeto de extensão universitária voltado à sensibilização de estudantes do 

ensino médio sobre as diversas formas de violência de gênero. 

 



Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado em 

uma escola pública do município de Itaperuna-RJ. A metodologia proposta 

contempla a aplicação de um questionário estruturado e autoaplicável para 

levantamento do conhecimento prévio dos estudantes acerca das formas de 

violência contra a mulher, incluindo violência física, psicológica, moral, sexual e 

digital, além da avaliação da capacidade de identificação dessas situações em 

contextos do cotidiano e da percepção sobre comportamentos normalizados. 

Seguida da realização de dinâmicas interativas, discussões e simulações, com 

foco na desconstrução de concepções equivocadas e no reconhecimento de 

situações de violência no cotidiano. 

 

Durante as atividades, observou-se que os estudantes identificavam com maior 

facilidade a violência física, mas apresentavam dificuldades em reconhecer 

formas não físicas, como violência psicológica, moral e digital. Após as 

intervenções, verificou-se uma evolução qualitativa na percepção dos 

participantes, evidenciada pelo aumento do senso crítico e da capacidade de 

identificar sinais de alerta no cotidiano. 

 

Conclui-se que a educação em saúde no ambiente escolar configura-se como 

estratégia eficaz para a prevenção da violência contra a mulher, reforçando a 

importância da atuação interdisciplinar na identificação, acolhimento e 

encaminhamento dessas demandas. 
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